CUIDADO COM A APATIA - Hebreus 5.11-14 


INTRODUÇÃO: Certos momentos são cristalizados em nossas 
memórias. Eu lembro vividamente de um evento que ocorreu quando eu 
tinha apenas oito anos de idade. Eu estava pedindo “picoca" para o meu 
pai. Meu pai respondeu de uma maneira que eu nunca esqueci. "Você já 
tem oito anos", ele disse. "Você não come mais 'picoca', você come 
pipoca." Havia um pouco de dureza nas palavras do meu pai, mas era 
necessário. A palavra "picoca" aos olhos do meu pai não demonstrava 
minha maturidade de oito anos. Eu não acho que ele esperava que eu 
lembrasse dessa história quarenta anos depois, mas ele certamente 
esperava que eu crescesse um pouco desenvolvendo meu vocabulário e 


aprendendo a agir de acordo com minha idade. 


Da mesma forma, o autor de Hebreus repreende e exorta seus 
leitores de uma maneira que somente um pai espiritual amoroso poderia 
fazer. Ele os admoesta por sua ignorância voluntária e imaturidade na fé. 
Eles ainda precisam de leite quando deveriam estar comendo alimento 
sólido. O autor os insta a deixarem para trás sua infantilidade espiritual e 
a avançarem para a idade adulta espiritual desenvolvendo um apetite pelo 
alimento sólido da Palavra de Deus. Assim como meu pai fez comigo há 


mais de quarenta anos, o autor de Hebreus está dizendo ao seu povo: "É 
hora de crescer." 
Cuidado com a apatia!!! 


“Apatia significa: estado de alma não suscetível de comoção 


ou interesse; insensibilidade, indiferença.” 


A apatia é uma doença na vida cristã e o autor aos 


Hebreus nos apresenta primeiramente: 


I. O DIAGNÓSTICO: SURDEZ ESPIRITUAL (5.11) 


A frase "a esse repeito" refere-se à discussão anterior do autor sobre 
as diferenças entre o sacerdócio de Cristo e o sacerdócio de Arão (4.14- 


5:10). Naquela discussão, o autor nos ensina que o grande sumo 
sacerdócio de Cristo é infinitamente superior ao dos sacerdotes da antiga 
aliança, pois Cristo é um sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. 


O escritor retorna ao tópico do sacerdócio de Jesus mais tarde na 
carta, mas interrompe a discussão aqui para exortar e repreender seu 


povo por sua surdez espiritual e imaturidade na fé. O autor deseja 
continuar falando sobre o sacerdócio de Cristo, mas ele para. Por 
quê? 


z 


Será que o sacerdócio de Cristo é naturalmente 
difícil de entender? 


O autor diz que o sacerdócio de Cristo é "difícil de 
explicar", mas é porque o próprio sacerdócio de Cristo é 
muito desconcertante? Não. É difícil de explicar porque as pessoas 


se tornaram "preguiçosas demais para ouvir". Elas não têm ouvidos, 


mentes ou corações maduros para compreender o conceito. 


Aqueles que são treinados nas Escrituras e estão progredindo na fé 
estão mais bem equipados para entender o sacerdócio de Cristo, mas 
aqueles que fecham os ouvidos para a Palavra de Deus regridem em sua 
fé e tropeçam em sua compreensão. Conceitos espirituais como o 
sacerdócio de Cristo são difíceis apenas para os espiritualmente imaturos, 


aqueles que se tornaram "preguiçosos". 


Os espiritualmente maduros, por outro lado, têm energia para 
investigar e entender conceitos espirituais que são difíceis de explicar. Os 
crentes têm a responsabilidade moral de conhecer e entender as 
Escrituras. Muitas vezes agimos como se nossa ignorância bíblica fosse 


apenas uma questão de Deus esconder ou reter conhecimento de nós. 


No entanto, as Escrituras nos ensinam que nossa ignorância 
da Palavra de Deus é um problema moral, não intelectual. Quando 
deliberadamente ignoramos a Palavra de Deus por qualquer motivo, 
pecamos contra o Senhor. No caso dos hebreus, a congregação se tornou 


intelectualmente apática por sua própria negligência. Sua imaturidade 
espiritual foi culpa deles. 


Eles se tornaram intelectualmente debilitados porque se 
tornaram apáticos de coração. O sacerdócio de Cristo se tornou difícil 
de entender porque seus corações se tornaram indiferentes às Escrituras. 
Assim, o autor deve parar de explicar o sacerdócio de Cristo para 


exortar seu povo e incentivá-los a sair de sua apatia. 


Do diagnóstico, o autor passa para: 


Il. O SINTOMA: COMPREENSÃO INFANTIL (5.12-13) 


No versículo 12, o autor identifica mais agudamente a causa raiz da 
imaturidade espiritual dessa congregação. Não apenas eles não 
conseguem entender conceitos espirituais como o sacerdócio de 
Cristo, mas também esqueceram os princípios elementares da fé! 
Mesmo tendo tido bastante tempo para se tornarem mestres eles próprios, 
na verdade, precisam de mestres para ensiná-los novamente as doutrinas 


elementares da fé cristã. 
a. Falta de Conhecimento e Crescimento 


Esta referência a "mestres" não se refere àqueles que ocupam um 
cargo específico de ensino, como um pastor ou ancião. Ao contrário, ao 
usar o termo mestre, o autor está abordando a responsabilidade deles em 
discipular outros crentes. Não se espera que todos os cristãos sejam 
pastores ou presbíteros. Mas espera-se que todos os cristãos, no 
entanto, sejam mestres no sentido de que devem estar 


preparados para treinar novos crentes nos fundamentos da fé. 


A congregação deve ser composta por discípulos que estão prontos 
para crescer espiritualmente e ajudar aqueles que ainda estão 
aprendendo. Eles deveriam estar ensinando outros. Em vez disso, estão 
regredindo espiritualmente e precisam que outros lhes ensinem 


novamente os fundamentos da fé. 


A palavra novamente é crítica aqui porque indica que a congregação 
não internalizou o ensino que já receberam. Eles não precisam ser 
ensinados pela primeira vez. Eles já foram ensinados " os 
princípios elementares dos oráculos de Deus." A palavra 
novamente implica que a congregação esqueceu o que deveria 


saber de cor agora. 


Este não é um simples caso de precisarem de revisão. Cristãos, 
independentemente de sua maturidade na fé, devem sempre revisar as 


coisas elementares da fé. 


Esta congregação, no entanto, precisa mais do que uma 
recapitulação: eles precisam reaprender. 


Portanto, devemos ter cuidado para internalizar o ensino que 
recebemos e levar os fundamentos da fé ao coração para que 
estejamos estabelecidos na fé e capazes de cumprir nossa 
responsabilidade como "mestres", ou seja, como discípulos. A 
questão que o autor aborda aqui é a responsabilidade intelectual do 
cristão. Mas não devemos limitar este aviso apenas ao intelecto do cristão. 
Este aviso é, em última análise, sobre a totalidade da vida espiritual do 


cristão. 


Nossa vida espiritual deve ser tal que estamos aprendendo a 
assumir a responsabilidade por nosso próprio crescimento. Devemos 
estar desenvolvendo um apetite pela graça, conhecimento e 
entendimento. Quanto mais sabemos, mais devemos querer 
aprender. Somos chamados a fazer isso não apenas por nós 
mesmos, mas para que possamos ensinar aqueles que são menos 
espiritualmente maduros. Nosso crescimento espiritual tem dimensões 
tanto internas quanto externas. Crescemos na fé para o nosso próprio bem 


e pelo bem dos outros. 
b. Voltando aos Fundamentos 


Este texto também ensina outra verdade importante sobre a vida 


cristã. Certos princípios fundamentais e bases doutrinárias são 


pré-requisitos para entender verdades mais maduras e 


complexas. 


Antes de podermos lidar com cursos de nível superior, devemos 
dominar as classes de nível básico. Devemos compreender verdades 


básicas em níveis básicos antes de podermos avançar. 
Quais são esses princípios básicos? 
O autor os delineia no início do capítulo 6: 


“Por isso, deixando os princípios elementares da doutrina de 
Cristo, avancemos para o que é perfeito, não lançando de novo a 
base do arrependimento de obras mortas e da fé em Deus, 20 
ensino de batismos e da imposição de mãos, da ressurreição dos 
mortos e do juízo eterno.” Hb 6.1-2. 


Esses princípios básicos são as verdades que compõem a narrativa 
básica das Escrituras. Rotular esses princípios como "oráculos de Deus" 
comunica que as Escrituras são a palavra falada de Deus. Isso também 
aponta para os atos de autorrevelação e decisivos de Deus na história 
redentora. Esses atos, que o autor expõe em detalhes mais adiante 
na carta, são momentos seminais na história de Israel e da igreja. 
Nestes atos, Deus revela verdades sobre si mesmo que informam 
nossa compreensão de quem Ele é e estabelecem as doutrinas 


fundamentais de nossa fé. 


Os hebreus são acusados por sua falha em colocar esta revelação 
em prática. Como resultado de sua apatia espiritual, permanecem 
como bebês na fé. Seus sistemas digestivos só podem lidar com 


leite espiritual, não com comida sólida. 
c. Leite e Imaturidade Moral 


O escritor de Hebreus fala pastoralmente nestes versículos. 
Poderíamos até dizer que ele fala paternalmente. O que deveria estar 
acontecendo na vida espiritual da congregação não está 
acontecendo. Eles deveriam estar se banqueteando com os alimentos 


sólidos da fé, não continuando a se alimentar do leite da infância 


espiritual. É por isso que o autor os repreende desse jeito. 


Ele os repreende da mesma forma que meu pai me repreendeu 


quando eu disse a ele que queria pipoca. 


Não há nada de errado em dar leite a um bebê. É natural 
para um bebê viver com uma dieta de leite. 


Na verdade, apesar de todo nosso avanço científico e tecnológico, 
nunca fomos capazes de desenvolver algo que pudesse nutrir um bebê tão 
bem quanto o leite materno. Seria inútil colocar um jantar de bife na 
frente de um bebê. A criança simplesmente não está pronta para isso. 
Mas tudo está errado em oferecer o leite materno quando a 
criança está pronta para o bife. É por isso que a metáfora nesta 
passagem é tão poderosa. 


Esta congregação deveria estar comendo bife espiritual 


agora. 


Em vez disso, eles ainda estão vivendo de leite. Paulo usa a 
metáfora do leite de forma semelhante em 1 Coríntios 3.1-2. Ele escreve: 
"Eu, porém, irmãos, não pude falar a vocês como a pessoas 
espirituais, e sim como a pessoas carnais, como a crianças em 
Cristo. Eu lhes dei leite para beber; não pude alimentá-los com 
comida sólida, porque vocês ainda não podiam suportar Nem 
ainda agora podem, porque vocês ainda são carnais." Existe uma 
notável simetria entre a declaração de Paulo e Hebreus 5.13. Assim como 
Paulo contrasta o espírito e a carne, o autor de Hebreus contrasta aqueles 
que são hábeis e inexperientes na mensagem sobre a justiça. Quando 
colocamos esses dois textos lado a lado, aprendemos que a imaturidade 


espiritual leva à imaturidade moral. 


A imaturidade espiritual leva a crentes que vivem segundo a 
carne, em vez do espírito. Permanecer voluntariamente um bebê 
em Cristo torna alguém uma pessoa da carne e inadequada para a 


justiça. 


d. A Palavra da Justiça 


"A mensagem sobre a palavra da justiça" essencialmente significa 
"a mensagem que leva à salvação". Embora haja um elemento moral 
nesta mensagem sobre a justiça, o contexto nos direciona para o 
evangelho e o propósito salvador de Deus. Os crentes que são infantis 
são inexperientes no evangelho porque carecem da capacidade de 
recorrer às Escrituras e ver como o plano de Deus para salvar 
culmina no trabalho sacerdotal de Cristo. 


Eles carecem da maturidade para viver de acordo com o evangelho. 
Cristãos não devem ser ignorantes sobre o evangelho. Nem 
devemos ser desinformados nas Escrituras. Somos chamados a ser 
habilidosos na mensagem sobre a justiça e a andar nos caminhos que nos 
foram ensinados. Se o escritor aos Hebreus estivesse apenas 
fazendo um diagnóstico, então aqueles que são espiritualmente 
imaturos teriam pouca esperança de remediar sua situação. MAS 
O ESCRITOR AFIRMA QUE É RESPONSABILIDADE DO CRENTE 
TORNAR-SE ESPIRITUALMENTE MADURO. Ele exorta seus leitores a 
deixar para trás o leite da infância espiritual e a se aproximar de Deus se 


banqueteando com o alimento sólido da maturidade espiritual. 


Este imperativo moral serve como boa notícia porque implica que a 
maturidade espiritual é bastante possível na vida de um crente. Não 
podemos persistir com uma dieta de leite quando Deus nos 


oferece alimento sólido. 


Depois de apresentar o diagnóstico e o sintoma, o 
autor aos Hebreus nos apresenta: 


Il. O REMÉDIO: PODER DISCERNIDOR (5.14) 


Agora chegamos ao contraste entre crentes maduros e imaturos. 
Como vimos em 1 Coríntios 3, Paulo se refere à carne da fé como comida 
sólida — alimento que requer o trabalho árduo de mastigar e digerir. 
Somente ao estudar fiel e diligentemente as Escrituras podemos 


corretamente treinar e exercitar nosso poder espiritual de 


discernimento. Assim, apenas os maduros podem distinguir o bem do 
mal. Os imaturos são fracos demais e não tiveram prática 
suficiente. O discernimento é crítico para nossas vidas. Muitas vezes ele 
se manifesta de maneiras que não são explicitamente intelectuais. Pense 
nisso. Negociamos muitas de nossas decisões diárias com base 
em um discernimento intuitivo. De outra forma, o discernimento é 
como uma grade teológica ou uma cosmovisão que nos ajuda a 
fazer julgamentos morais e teológicos instantâneos sobre nossas 
circunstâncias. Nunca conseguiríamos fazer nada se tomássemos cada 
decisão com base apenas em uma reconstrução intelectual. Imagine um 
cirurgião cardíaco que precisa parar e repensar a cardiologia no 
meio de uma cirurgia. Imagine o quão desastroso seria se ele 
precisasse consultar um livro didático toda vez que entrasse na 
sala de cirurgia. Ninguém quer esse tipo de cirurgião. Queremos 
cirurgiões que possam usar a intuição que desenvolveram ao 


longo de anos de prática dedicada. 


Essa necessidade de discernimento se aplica não apenas a 
cirurgiões, mas também a cristãos. O discernimento é um tipo de 
pensamento superior e só pode ser adquirido através de treinamento 
diligente e experiência. Queremos cirurgiões cujos poderes de 
discernimento tenham sido treinados por prática constante. Da mesma 
forma, se quisermos amadurecer como cristãos, devemos treinar 
nossos poderes de discernimento por meio de prática constante. 
Devemos considerar e internalizar tão profundamente os 
fundamentos da fé que sejamos capazes de ensiná-los a outros e 
discernir o bem do mal. O autor de Hebreus diz que quando 
aprendemos a praticar o discernimento, estamos prontos para “alimento 
sólido" — os assuntos mais pesados da Palavra de Deus. Isso não significa 
que os cristãos eventualmente chegam ao ponto em que não precisam 


mais estudar a Escritura. 


Todos os cristãos, mesmo os amadurecidos, sempre 
precisam da Bíblia. O discernimento simplesmente significa que nos 


encontramos em território familiar quando abrimos a Palavra de Deus. O 


discernimento significa que a Bíblia não nos desorienta. Sabemos 


como ler, estudar, entender e raciocinar a partir das Escrituras. 


Quando os cristãos possuem discernimento e podem 
distinguir entre o bem e o mal, eles têm a capacidade de 
raciocínio espiritual. Eles podem ver como uma doutrina se 
relaciona com outra e podem aplicar logicamente essas doutrinas 
para ajudar na tomada de decisões em todas as áreas da vida 


cristã. 


CONCLUSÃO: NOSSA RESPONSABILIDADE 


Como vimos, este trecho acusa qualquer cristão que esteja 
regredindo espiritualmente quando deveria estar crescendo. Há grande 
perigo eterno na infância espiritual, pois coloca alguém em perigo 
de se afastar de Deus. 


Portanto, o autor ensina aos cristãos duas lições importantes sobre 
nossa responsabilidade de amadurecer na fé: 


(1) É responsabilidade de cada crente individual crescer em 
compreensão espiritual, para que a congregação como um todo esteja 
melhor equipada para ministrar fielmente o evangelho aos necessitados. 


(2) É responsabilidade da igreja ensinar ao crente. 
Infelizmente, muitas congregações bebem apenas leite porque é tudo o 
que seus pastores estão oferecendo a eles. Em outros casos, as 
congregações recusam teimosamente o alimento sólido que seus pastores 


estão oferecendo. 


Os cristãos não podem alcançar o que o autor de Hebreus enxerga 
se ambos esses obstáculos não forem superados. 


Cristãos saudáveis servindo em congregações saudáveis são 
essenciais para a maturidade espiritual. O processo de maturidade 
espiritual é longo e desafiador. Mas o objetivo é gradualmente passar de 
uma dieta de leite para uma dieta de alimento sólido. Podemos reter 


tendências infantis por um tempo, mas devemos estar 


10 


constantemente crescendo além delas. Devemos aprender a ser 
maduros na fé, como aqueles que possuem poderes de discernimento 
treinados por prática constante para distinguir o bem do mal. Se 
queremos isso, nunca podemos parar de nos alimentar do 


alimento sólido da Palavra de Deus. 


APLICAÇÕES FINAIS - PARA PENSARMOS: 


Avalie sua vida espiritual, identificando áreas de imaturidade e 
comprometendo-se a crescer em sua relação com Deus através da oração 


e estudo da Bíblia. 


Reconheça as suas desculpas para a falta de conhecimento bíblico e 
busque crescer espiritualmente através do estudo da Palavra de Deus. 


Assuma a responsabilidade de ensinar outros cristãos, buscando 
oportunidades de discipulado e investindo na vida espiritual de outros. 


Relembre os fundamentos da fé cristã e pratique disciplinas 
espirituais para reforçar essas verdades em sua vida. 


Busque aprofundar sua compreensão da justiça de Deus através do 
estudo da Bíblia e da reflexão sobre como viver uma vida justa diante 
Dele. 


Aprimore sua intuição espiritual através da oração, estudo da Bíblia 
e comunhão com outros crentes, reconhecendo o papel da igreja em seu 


desenvolvimento espiritual. 


Comprometa-se a estudar regularmente a Bíblia para discernir o 


bem do mal em todas as áreas da vida e aplicar seus ensinamentos. 


Assuma a responsabilidade pelo seu próprio crescimento espiritual 
enquanto valoriza o papel da igreja em fornecer ensino sólido e comunhão 


para ajudá-lo a crescer na fé. 


